
Ata 18/2022 – No dia vinte e três do mês de novembro do ano de dois mil e vinte dois, às oito

horas e trinta minutos, reuniram-se os membros do  Conselho Municipal  dos Direitos da

Criança e do Adolescente (CMDCA),  reuniram-se os membros do Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) na Central dos Conselhos sito à Rua Santo

Campagnolo, 1216, Vila Industrial, para Reunião Ordinária, contando com a presença dos

seguintes  conselheiros/as  GESTÃO  2021-2023:  Rafael  Vinicius  Francisco  Franco,  Chirlei

Echhardt, Maria Inês Borges Mânica, Ires Damian Scuzziato, Lineu Wutzke, Valéria Medeiros,

Juliana Alves Máximo,  Patricia  Fabiane Schnorenberger,  Jaqueline Alves Eberhardt,  Franz

Menegasso,  Elis  Francini  Souza  Coelho,  Rodrigo  Assufi  Dallanol  e  Valdenice  dos  Santos

Souza. Registra-se a presença de: Delezir L. Rocha (Conselho Tutelar II), Luci Graciela Kuhn

(SMED),  Rosimere  H.  Soares  (SMED),  Urubatã  Allan  Santos  (Conselho Tutelar  I),  Laíssa

Francisco (UNIOESTE), Adriana K. de Souza (UNIOESTE), Eugênia Cesconeto (UNIOESTE),

Hercilia  Aquino  (UNIOESTE)  e  Gabriela  H.  (UNIOESTE).  PAUTA:  a) Deliberar  pela  Ata

13/2022; b) Apresentação da Secretaria de Administração e Procuradoria Geral do Município

de  Toledo  sobre  o  Chamamento  Público  para  destinação  de  recursos  provenientes  das

destinações do Imposto de Renda para o FMDCA;  c) Deliberar sobre o Relatório de Gestão

dos Direitos da Criança e do Adolescente,  referente  ao 5º  bimestre de 2022 (setembro e

outubro); d) Deliberar pela criação de Comissão Especial para Elaboração de Diagnóstico do

Público Criança-Adolescente para Elaboração do Chamamento Público 2023 – FMDCA;  e)

Deliberar pela criação da Comissão Organizadora do Processo eleitoral do Conselho Tutelar,

gestão 2024-2027; f) Relatos dos representantes do CMDCA: - CME; - COMSEA; g) Relatos

das  Comissões  de  trabalho  do  CMDCA;  h) Relatos  dos  representantes  do  CMDCA  nas

Comissões:  -  Comissão  Intersetorial  de  Convivência  Familiar  e  Comunitária;  -  Comissão

Intersetorial  de Socioeducação;  -  Comissão Bolsa Agente Cidadania;  -  Grupo de Trabalho

Intersetorial  Municipal para Acompanhamento e monitoramento do POM – Plano Operativo

Municipal.  INFORMES:  a) Antecipação  da  Reunião  Ordinária  do  mês  de  dezembro  e

encerramento do ano; b) Conversa com a Dra. Vanessa D’Arcângelo Ruiz Paracchi sobre Lei

Henry  Borel.  A  Sra.  Elis  pede  supressão  do  Item  de  Pauta  B  a  pedido  do  pessoal  da

Administração, e do Item de Informes B, a Secretária Jennifer pediu para transferir para o mês

de dezembro. A Sra. Presidente então coloca a pauta em votação e a mesma é aprovada

pelos presentes. Item de Pauta A - Deliberar pela Ata 13/2022: A Presidente diz que a Sra.

Heloísa já enviou para todos a ATA, pergunta se fizeram a leitura e se há observações, não

havendo, ela coloca este item em votação pela plenária e a ATA é aprovada. Item de Pauta C

-   Deliberar  sobre o Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e  do Adolescente,
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referente ao 5º bimestre de 2022 (setembro e outubro): A Sra. Rachel apresenta o relatório

da Secretaria de Assistência Social: Considerando que todos os dados apresentados serão

descritos, respectivamente os meses de setembro e outubro: Proteção Social Básica: Cegonha

Feliz: atendidos: 126 e 122, sem demanda reprimida; Florir Toledo: 31 e 30, sem demanda

reprimida;  NACA –  50  e  49,  sem demanda reprimida,  Projovem Adolescente:  131  e  128;

demanda reprimida de 1 e 3; Unidade Social São Francisco, 100 e 111, demanda reprimida de

46  e  53,  Unidade  Social  Coopagro,  95  e  88,  sem  demanda  reprimida;  Escola  Municipal

Oswaldo Cruz 17 e 18, sem demanda reprimida, Escola Municipal Orlando Luiz Basei, 35 e 35,

sem demanda reprimida; Circo da Alegria, 76 e 52, demanda reprimida de 40 e 40; Ela informa

que  esses  serviços  nas  Escolas,  ela  diz  que  é  o  último  mês  que  será  apresentado  pela

Assistência, porque houve uma conversa e ambas as secretarias acreditam que é melhor este

serviço ser executado pela Educação; entidades não governamentais que executam serviço de

convivência: Ação Social São Vicente de Paulo: 310 e 307, demanda reprimida de 13 e 06;

Casa  de  Maria  448  e  445,  demanda  reprimida  de  11  e  14,  mas  neste  caso  a  demanda

reprimida é sobre o turno, que a procura é maior a tarde, então todas as vagas são ocupadas;

Ledi Maas 38 e 37, sem demanda reprimida, Aldeia Betesda 80 e 80 sem demanda reprimida,

Apada 10 e 10, sem demanda reprimida, Creas 367 e 364, demanda reprimida de 70 e 50;

Adolescentes em cumprimento de MSE 32 e 38, sem demanda reprimida; APAE: 4 e 4, sem

demanda reprimida; Acolhimento Crianças em setembro de 0 – 6 anos, 39, de 06 – 12 anos,

13 – 18 anos, 10, excedendo 6 vagas, em outubro 0 a 6 anos: 42,  6 a 12 anos: 16; 12 a 18

anos; 09 excedendo 6 vagas. Para a Secretaria de Educação quem apresenta o relatório é a

Rosimere: são trinta e seis escolas municipais,  estão atualmente matriculados um total  de

11.565 alunos/as; destes/as 2.984 são matriculados na Educação Infantil (Pré-escola); e 8.229

no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, quarenta e cinco (45) alunos são atendidos no CAEDV

– Centro de Atendimento Especializado em Deficiência Visual, 241 são atendidos em Salas de

Recurso  Multifuncional  e  no  momento  66  são  atendidos  no  Programa  de  Convivência  e

Fortalecimento de Vínculos com Atividades complementares, no período integral são 524 nas

escolas e nos CMEIS, 146 e encerra a apresentação. Conselho Tutear II é apresentado pela

Sra. Delezir: Atendimentos: 57 e 59; demanda reprimida 25 e 21, visitas domiciliares 31 e 26,

atendimentos  na  sede:  75  e  62;  atendimentos  de  demanda  espontânea  8  e  18,

encaminhamentos  a  rede  de  proteção  48  e  61,  atendimento  nos  plantões,  9  e  17,

acolhimentos, 3 e 3, encaminhamentos e respostas ao MP e judiciário 24 e 29, audiências 3 e

2, reuniões e estudos em rede, 11 e 15, fiscalizações 2 e 2, capacitações não houve, violência

física 1 e 3, psicológica, 10 e 22, sexual 5 e 5, abandono 7 e 3, evasão escolar 45 e 28,
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drogadição 3 e 1, negligência em saúde 8 e 12, trabalha infantil, 0 e 1, negligência familiar 25 e

25,  advertências 45 e 21.  A Sra.  Valdenice apresenta o relatório da Saúde:  Consultas na

Atenção Básica, Enfermagem atendidos: 104 e 177; atendimentos, 132 e 205, Enfermagem

Estratégia Saúde da Família: atendidos 481 e 554, atendimentos: 539 e 615, Médico Clínico

Geral atendidos: 550 e 647, atendimentos: 664 e 816; Médico Estratégia Saúde da Família

atendidos:  1.353  e  1.335,  atendimentos:  1.550  e  1.482;  Médico  Ginecologista  e  Obstetra

atendidos:  32  e  20,  atendimentos:  34  e  25  Médico  Pediatra  atendidos:  1.721  e  1.425,

atendimentos: 2.167 e 1.733; Outros Profissionais atendidos: 183 e 164, atendimentos: 192 e

184.  Na atenção Especializada de Médica Complexidade,  consultas  realizadas em Toledo

Alergista  Consultas:  1071  e  1116  demanda  reprimida  1744  e  2077;  Consultas  TFD  –

Tratamento fora do Domicilio: 28 e 18, demanda reprimida 509 e 544; ela diz também que

essas  consultas  podem  aumentar,  pois,  estão  tendo  muita  dificuldade  do  tratamento

especializado dentro do município, pela dificuldade na contratação de profissionais na atenção

especializada,  salienta  que a  maior  demanda é a  odontologia,  diz  que estão fazendo um

mutirão com os profissionais que atendem hoje pelo município com a ampliação do horário de

atendimento por meio de horas extras.  Comenta que outra situação da saúde mental  é  a

fonoaudiologia,  que  hoje  não  possui  um  local  adequado  para  a  realização  de  alguns

atendimentos e está sendo feita a reforma de um local maior que foi alugado para a Central de

Especialidades e a Fonoaudiologia ocupará um espaço nesse novo local para os atendimentos

de  saúde  mental,  diz  que  hoje  o  atendimento  de  fonoaudiologia  está  recebendo  toda  a

demanda do município não sendo possível atender as situações específicas de saúde mental

e  nesse  novo  local  isso  será  adequado.  A  Sra.  Ires  sugere  a  possibilidade  de  fazer  um

chamamento público para clínicas odontológicas fazerem esse atendimento, a Sra. Valdenice

explica que um dos concursos houve problema, foi realizado outro, que estão sendo feitas

alterações na carga horária pra tentar atrair mais profissionais, que há algumas dificuldades,

mas precisam chamar atenção. Fala ainda sobre o atendimento de fisioterapia realizado na

Central  de Fisioterapia,  atendidos 36 e 28,  sem demanda reprimida.  Imunização,  crianças

atendidas 4769 e 3878, ela relata a dificuldade de se atingir metas de imunização, e fala que

isso não é um problema somente de Toledo; exames diversos exames laboratoriais de rotina

número  de  atendidos  603  e  557,  não  há  demanda  reprimida;  exames  não  laboratoriais:

atendidos 221 e 229; demanda reprimida 1114 e 1272; atendimento odontológico atendidos

915 e 1381; saúde mental – ambulatório 173 e 201, demanda reprimida 292 e 288; ela chama

atenção para que o maior número de demanda reprimida neste caso é para fonoaudiologia,

CAPS AD, houve dois atendimentos em setembro e após estão sendo encaminhadas para os
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CAPS I, neste foram atendidos: 284 e 387, demanda reprimida de 74 e 74; APAE atendidos 93

e 93, HOESP 113 e 112 e conclui o relatório da saúde. A Sra. Valdenice diz que apesar de

ainda não ter sido recebido o ofício do Conselho solicitando que um gestor venha apresenta as

questões  de  demanda  reprimida  na  assistência  especializada,  ela  já  informou  para  a

secretária, os questionamentos do Conselho sobre isso, inclusive se debruçarão sobre estes

números no próximo bimestre. O Sr. Lineu sugere que se faça um estudo mais aprofundado

sobre essa demanda reprimida, pra saber se todos os dados são reais. A Sra. Valdenice diz

que hoje existe um setor sendo implantado fazendo a regulação do sistema, que estão sendo

elaborados protocolos de atendimento para avaliar  os casos que podem ser resolvidos na

atenção básica, sem precisar engrossar a fila de espera da atenção especializada, que as

crianças estão na fila de espera, mas estão sendo acompanhadas pela atenção básica. O Sra.

Chirlei questiona como é a demanda reprimida do CAPS I, como as crianças chegam até o

CAPS  I,  a  Sra.  Valdenice  diz  que  não  sabe  responder  exatamente,  mas  que  os

encaminhamentos  para  os  serviços  especializados  é  passado  pela  atenção  básica  e  é

encaminhado para os serviços especializados, que infelizmente as agendas não comportam

toda a necessidade e acabam ficando na fila de espera, porém ela não sabe exatamente quais

as demandas da fila de espera, mas que ela pode verificar e trazer pra próxima reunião. A Sra.

Juliana afirma que os ofícios já foram expedidos e sobre a demanda do CAPS I, ela entende

que são casos encaminhados pelas unidades básicas de saúde. A Sra. Chirlei comenta que no

município de Toledo, todos os atendimentos para criança na área da saúde estão em falta, que

os pais quando não encontram atendimento no município eles procuram a APAE, mas eles

não tem capacidade pra esse atendimento. A Sra. Valdenice ainda reforça que vai passar as

informações para a gestão. O Sr. Alan dos Santos apresenta o relatório do Conselho Tutelar I:

Ele  conta que no bimestre foram atendidas 23 crianças e 55 adolescentes,  total  de 2018

pessoas atendidas,  atendimento no plantão,  5 crianças ou adolescentes,  97 denúncias no

horário comercia, 3 visitas domiciliares, 113 medidas protetivas, 9 encaminhamentos para o

ministério  público  ou pra  vara  da infância  e  juventude,  5  audiências,  5  reuniões entre  os

conselheiros,  participara,  de  28  reuniões,  não  participaram  de  fiscalizações  em  nenhuma

entidade, houveram 4 acolhimentos institucionais, não houve denúncia de trabalho infantil, 8

violência física, 15 psicológica, 3 sexual, 36 negligência familiar, 7 abandono de incapaz, 84

evasão  escolar,  drogadição  nenhuma  denúncia,  questão  de  saúde  19,  2  capacitações,  5

estudos de caso e encerra a apresentação. O Sr. Franz apresenta o relatório do Esporte: vôlei

392 e 394 sem demanda reprimida, handebol 175 e 145 sem demanda reprimida, natação 312

e 307, demanda reprimida de 64 e 81, futsal feminino 230 e 230 sem demanda reprimida,
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basquete feminino, 65 e 65, sem demanda reprimida, basquete masculino 355 e 357 sem

demanda reprimida, judô 78 e 88, sem demanda reprimida, ginástica rítmica, 40 e 40 sem

demanda reprimida, ginástica artística 100 e 100, sem demanda reprimida, futebol de campo:

412 e 444, sem demanda reprimida, futsal masculino 457 e 432 sem demanda reprimida, tênis

de mesa 80 e 80, sem demanda reprimida, capoeira: 155 e 154, sem demanda reprimida,

projeto brinca toledo, 5100 e 5000, sem demanda reprimida, e encerra a apresentação. A Sra.

Ires elogia e os altos números de atendimento e o Sr. Franz comenta que dois professores

foram aposentados e estão aguardando novos serem chamados para suprir as vagas. O Sr.

Rodrigo apresenta o relatório da SMDH do departamento da juventude, o Centro da Juventude

Márcio Antonio Bombardelli, foram atendidos 303 e 250 adolescentes de 12 até 18 anos, nas

diferentes atividades não havendo demanda reprimida e no Centro da Juventude Maria Luiza

Von  Borstel  foram atendidos  124  e  122  adolescentes  de  12  até  18  anos,  nas  diferentes

atividades  não  havendo  demanda  reprimida.  A  Sra.  Ires  questiona  se  está  resolvido  o

problema com o pagamento das bolsas agente cidadania e o Sr. Rodrigo responde que não.

Os conselheiros pedem que os relatórios sejam mais detalhados o Sr.  Rodrigo diz  que o

relatório já era apresentado assim, mas o conselho pediu que fosse mais sintetizado, disse

também que é possível detalhar mais o relatório desde que o Conselho delibere por isso. O Sr.

Milton faz a apresentação do relatório da Fazenda, total de doações R$32.258,22, total do

bimestre R$39.050,03; orçamento empenhado das secretarias: SMDH R$585.000,00; Cultura

R$178.000,00; Educação R$27.766.000,00, Esportes R$932.000,00; Saúde R$1.057.000,00;

Assistência  Social  R$2.198.000,00,  total  do  bimestre  R$32.717.000,00;  Total  na  conta  do

Banco do Brasil R$356.404,83; Caixa econômica 52.498,57, total das contas R$408.903,40 e

encerra a apresentação do relatório da Fazenda. A presidente Juliana pergunta se há alguém

da Cultura presente para apresentar o relatório e ninguém se manifesta. A Sra. Ires comenta

que na lei do CMDCA, três faltas consecutivas sem justificativa perde-se a vaga no Conselho,

e a Sra. Juliana comenta que a Comissão discutiu que se, não está havendo interesse em

participar das reuniões, pensaram em outras secretarias como Segurança e Planejamento. A

Sra. Ires fala que acredita que a Cultura não deveria ficar de fora das discussões do CMDCA,

mas sugere  que antes  de fazer  a  substituição,  que se  converse com a Secretária  dando

sugestões da participação, sem impor, apenas sugerir. A Sra. Heloísa relembra que já foi ofício

para a secretária, para o Prefeito, para o Ministério Público e que nas últimas três reuniões

eles  estiveram  presentes,  mas  que  acha  interessante  a  sugestão  de  conversar  com  a

Secretária.  A Sra. Juliana coloca em deliberação os relatórios com a ressalva da falta de

apresentação da Cultura. Item de Pauta D - Deliberar pela criação de Comissão Especial
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para Elaboração de Diagnóstico do Público Criança-Adolescente para Elaboração do

Chamamento Público 2023 – FMDCA: A Sra. Elis explica que, como haverá o chamamento

público  pra  2023  e,  depois  de  muita  leitura,  as  pesquisas  indicaram  que  para  ter  o

chamamento precisa ter o diagnóstico, e pensaram em fazer o diagnóstico com base nos

relatórios bimestrais ou pegar de outras secretarias que tem o diagnóstico pronto, como é o

caso da Assistência Social, ou podem verificar com a secretaria de saúde se tem informações,

porque o diagnóstico precisa ser municipal, não de uma política específica. A Sra. Maria Inês

diz que esta é uma questão para o gestor público, vai além da SMDH e que estamos no final

do ano. A Sra. Juliana ressalta que seria para sistematizar dados que nós já temos. A Sra. Elis

explica que a ideia é criar a comissão agora para que a mesma inicie os trabalhos o mais

rápido  possível  em 2023  depois  que  todos  voltarem de  férias  e  que  a  comissão  apenas

sistematize os dados já disponíveis. A Sra. Maria Inês diz que entende que esse diagnóstico

deve ser feito pela gestão pública, com dados mais amplos, não apenas nos relatórios. A Sra.

Elis então explica que ela tem um documento do Conselho Nacional do Ministério Público, de

2020 sobre o FMDCA, e este documento assim como outros, que trata da elaboração de um

plano de ação pelo CMDCA, documento que expressa um diagnóstico das demandas sociais

mais relevantes e assim justificar o empenho do dinheiro do fundo com base nas necessidades

diagnosticadas. A Sra. Ires salienta que isso é a respeito do FMDCA, não tem relação com o

orçamento criança, que o poder público não empenha recursos no fundo e questiona quais

seriam  os  serviços  que  o  fundo  vai  financiar  e  que  talvez  tenha  que  se  ter  rubricas

orçamentárias distintas. A Sra. Elis salienta que não está questionando o repasse do fundo

para as entidades, mas que o diagnóstico vem para justificar esse repasse. A Sra. Maria Inês

ainda demonstra sua preocupação com relação ao fato de ser quase dezembro e ter pouco

tempo hábil antes do chamamento e que nos meses de dezembro e janeiro não tem condições

de fazer, que deveria ser papel da gestão. A Sra. Juliana diz que não seria somente para o

edital,  mas que é obrigatório entregar este relatório todos os anos em março.  A Sra. Ires

sugere que utilize-se os dados de demanda reprimida dos relatórios de gestão para fazer o

diagnóstico e a Sra. Elis fala que é por isso que propuseram montar a comissão e que ela tem

consciência que não é para dezembro ou janeiro fazer, mas depois que todos tenham voltado

das férias. A Sra. Juliana diz também que criar a comissão não vai definir as ações da mesma

e que a comissão pode se apropriar disso para estudar, pensar e definir ações. A Sra. Ires

questiona  se  não  é  possível  contratar  alguém  para  fazer  o  diagnóstico.  Depois  dessas

discussões, os conselheiros não chegam a um consenso sobre quem é responsável por fazer

o diagnóstico e este item não é deliberado.  Item de Pauta E - Deliberar pela criação da
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Comissão Organizadora do Processo eleitoral do Conselho Tutelar, gestão 2024-2027: A

Sra. Juliana comenta que a eleição será dia 03/10 e o edital precisa sair seis meses antes,

voluntariam-se  para  a  Comissão  as  Sras.  Maria  Inês,  Ires,  Valéria,  o  Sr.  Lineu  não

governamental, e governamental a Sras. Karla, Elis, Juliana e Valdenice.  Item de Pauta F -

Relatos  dos  representantes  do  CMDCA:  -  CME; A  Sra.  Patrícia  relata  que  ela  esteve

presente  em uma  reunião,  que  houve  vários  encaminhamentos  de  ofícios  e  também  um

processo  de  deliberação  sobre  normas  complementares  para  a  educação  no  campo  no

sistema municipal de ensino e outra sobre normas relativas as nomenclaturas das escolas de

educação infantil, para as redes particulares e teve solicitação de indicação pelo CMDCA e

ficaram ela e a Jaqueline para mais dois  anos.  -  COMSEA:  As representantes não estão

presentes na reunião. Item de Pauta G - Relatos das Comissões de trabalho do CMDCA: A

Sra. Ires relata que houve reunião da Comissão da Revisão da Lei, o trabalho foi dividido entre

os integrantes e na última reunião houve muitos avanços, mas encontraram um problema,

como haverá o chamamento público para eleição do Conselho Tutelar, elas não podem mexer

na lei  no meio desse processo,  porque todo o processo será feito  pela lei  vigente,  então

tiveram que parar o processo até o final do processo eleitoral, diz também que a comissão

técnica se reuniu e analisaram a inscrição do CREAS I e da AGAATI,  que a comissão foi

favorável a inscrição da AGAATI e do CREAS I também houve parecer favorável houve um

problema de impressão com um documento e estão aguardado a substituição. A Sra. Juliana

coloca em deliberação a inscrição das duas entidades, a Sra. Eugênia e a Sra. Maria Inês

pedem que nas próximas reuniões sejam alterados os pontos de pauta para deliberação do

parecer da comissão técnica e é acatado pela presidente, mas as inscrições são deliberadas e

aprovadas. O Sr. Lineu relata que a comissão de orçamento tem trabalhado na divulgação da

Campanha Legal, com propagandas de rádio, TV, redes sociais, estão confeccionando vídeos

para divulgar no whatsapp., a Sra. Heloísa diz que solicitou um banner rotativo e a atualização

da  campanha no site  novo da prefeitura,  mas a  pessoa  responsável  está  em viagem de

trabalho e precisam aguardar o retorno para ela dar esses encaminhamentos. O Sr. Lineu

pede a palavra para fazer um comentário sobre a conferência, diz que sentiu a ausência de

autoridades  e  sentiu  a  Conferência  desprestigiada  pela  imprensa,  que  houve  pequenas

reportagens,  mas  não  houve  uma  cobertura  mais  ampla,  a  Sra.  Ires  concorda  com  a

colocação, a Sra. Elis pede pra frisar que foi na mesma noite de homenagem aos servidores

públicos  do  município,  então  as  autoridades  estavam  neste  evento,  que  outras  pessoas

também foram convidadas, como representantes do fórum, do ministério público e também

não puderam estar  presentes.  O Sr.  Lineu ainda reitera que o comentário  não é sobre a
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comissão, mas sobre ele ter sentido que mesmo que a lei deixe claro que as crianças são

prioridade  absoluta,  ele  não  sentiu  a  prioridade  respeitada.  A  Sra.  Valdenice  aproveita  o

momento para convidar os conselheiros para a conferência municipal de saúde e relata que

nas  pré  conferências  sentiu  o  mesmo  desprestígio.  Item  de  Pauta   H  - Relatos  dos

representantes  do  CMDCA nas  Comissões:  -  Comissão  Intersetorial  de  Convivência

Familiar  e  Comunitária: A  Sra.  Elis  relata  que  a  comissão  se  reuniu  para  trabalhar  na

atualização do plano e no próximo mês o objetivo é trazer uma apresentação do plano para o

CMDCA.  - Comissão Intersetorial de Socioeducação: A Sra. Juliana relata que a última

reunião foi em novembro, teve uma pauta extensa e poucos participantes, que fizeram uma

avaliação do evento de socioeducação, definiram pela elaboração de um relatório do evento

para  encaminhar  para  a  câmara  para  análise,  sugeriram  a  criação  da  coordenação  da

comissão mas não chegaram em um consenso. - Comissão Bolsa Agente Cidadania: O Sr.

Rodrigo relata que este mês o estado pediu para adiantar a folha de pagamento, portanto

adiantaram a reunião da comissão e encerra o relato. -  Grupo de Trabalho Intersetorial

Municipal  para  Acompanhamento  e  monitoramento  do  POM  –  Plano  Operativo

Municipal:  A Sra. Juliana relata que a última reunião foi  em outubro.  Item de Informes -

Antecipação da Reunião Ordinária do mês de dezembro e encerramento do ano: a Sra.

Heloísa diz que a reunião, conforme o calendário aprovado no ano passado, estava marcada

para dia 15,  uma quinta-feira,  porém, em reunião com a mesa diretora,  pediram que seja

adiantada para o dia 07, porque no dia 15 haverá a capacitação sobre o Fundo Municipal dos

Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente  para  todos  os  Conselheiros  e  no  dia  13  tem  a

apresentação dos protocolos da RIPS na Unioeste e todos estão convidados. A Sra. Juliana

reforça que a reunião será dia 07/12.  A Sra. Juliana agradece a presença de todos e declara

encerrada  a  reunião. Nada  mais  havendo  a  tratar,  eu,  Jaina  Caroline  Lunkes,  encerro  a

presente  ata,  a  qual  será  encaminhada  pela  secretária  executiva  por  e-mail  aos

conselheiros/as para apontamentos de eventuais retificações e na próxima reunião ordinária

deste conselho, a ata será aprovada e assinada pelos presentes.
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